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é importante
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Luciano vicioni

Salão de bilhar em São Bernardo: uso do cigarro está proibido a partir desta sexta em locais públicos de todo o Estado de São Paulo

Tô indo embora!
Walter Fernandes

Independente do time do 
coração, quem frequen-
ta os estádios do ABCD 
conhece a figura emble-
mática de Zé Galinha, o 

vendedor de amendoim mais 
famoso da Região. Daniel 
Bueno Lopes, de 51 anos, ga-
nhou o apelido ainda criança, 
quando cuidava da criação 
que o pai mantinha em casa. 
“Eu era incumbido de cuidar 
das galinhas. Meus amigos 
me chamavam para jogar 
bola, mas eu não podia ir até 
acabar as tarefas. Aí ficou Zé 
Galinha”, conta.

O ambulante veio para o 
ABCD ainda no colo da mãe. 
Há cerca de 32 anos come-
çou a venda nas praças es-
portivas. Com o trabalho, 
comprou casa própria, ajudou 
na formação de duas filhas e 
adquiriu seu automóvel. Atu-
almente, garante uma renda 

média de R$ 1 mil por mês.
“Faço todos os jogos, des-

de amador até o principal. 
Faço futsal, vôlei e basque-
te. Em se tratando de evento 
esportivo, estou no meio”, 
garante o morador de Santo 
André.

Zé Galinha ven-
de por volta de 
40 canecas de 
amendoim 
a preços 
que variam 
entre R$ 2 
e R$ 3. 

Para o torcedor comprar seu 
produto, o vendedor utiliza 
uma frase bastante pecu-
liar. “Estou usando o slogan 
‘Tô indo embora’. Aí ele fica 
preocupado e fala: ‘poxa, o 
cara tá indo embora, deixa eu 
comprar já’”, diz, aos risos, o 
esperto comerciante.

Sobre as propriedades 
do amendoim, o vendedor 
prefere não iludir o cliente. 
“Isso de falar que é afrodi-
síaco não tem nada a ver, 

é ilusão. É bom 
que a minha 

venda é melhor”, confessa 
Zé, que ainda comercializa 
água e sorvete no calor.

O figurino dele é mais uma 
curiosidade: mesmo no frio 
mais rígido do inverno, Zé 
ostenta apenas bermuda, ca-
miseta regata e chinelo. “Dá 
mais mobilidade”, justifica.

Torcedor do Fluminen-
se, do Rio, e do Comercial, 
de Ribeirão Preto, sua cida-
de natal, o vendedor tam-
bém vibra com os clubes do 
ABCD.

Mais do que trabalho, a 
venda nos estádios é uma 
verdadeira paixão de Zé Ga-
linha. “Vou continuar até 
quando Deus permitir. Estou 
vendo se consigo a aposen-
tadoria, mas continuo fazen-
do a minha vidinha, uma vi-
dinha gostosa. Isso não vou 
abandonar nunca, só quan-
do morrer”.

Antonio Ledes

A Região colocou 
um batalhão com 
72 fiscais para 
garantir a proibição 
do fumo em locais 
públicos. Os agentes 
fazem parte das 
vigilâncias sanitárias 
das prefeituras. O 
governo do Estado, 
autor da lei Antifumo 
que entrou em vigor 
nesta sexta (07/08), 
colocou no ABCD 
apenas 11 dos 500 
fiscais mobilizados 
para o Estado. Pág. 9

O aumento de roubos e furtos (3,75%) e 
de roubos e furtos de veículos (17,56%) no 
ABCD no primeiro semestre deste ano pode 
estar diretamente ligado à crise, de acordo 
com especialistas em segurança. O fator deve 
ser levado em consideração principalmente 
em regiões com perfil industrial, como é o 
caso do ABCD. Página 8

Criminalidade cresce com a 
crise, dizem especialistas

As liquidações de 
inverno são usadas 
pelo comércio da 
Região para aumentar 
a venda no Dia dos 
Pais. O Shopping 
Metrópole (foto), em 
São Bernardo, espera 
aumentar as vendas em 
12% em relação ao ano 
passado, e o fl uxo de 
visitantes em 6%. Pág 7

Azulão precisa vencer o Brasiliense 
nesta sexta-feira (7/08), às 21h, no 
Anacleto Campanella.  Pág. 12

O humorista 
Danilo Gentilli, do 
programa CQC, 
traz ao ABCD, neste 
fim de semana, seu 
espetáculo de stand 
up, ‘Solo’. Serão 
duas apresentações, 
sábado e domingo, 
do teatro Paulo 
Machado de 
Carvalho, em São 
Caetano. O artista 
de 29 anos foi criado 
em Santo André e é o 
primeiro comediante 
do ABCD do estilo 
cara limpa com 
visibilidade nacional. 
As entradas custam 
R$ 50 ou R$ 25 
(meia). Página 11

Danilo 
Gentilli vem
a S.Caetano

Zé Galinha vende por volta de 40 canecas de amendoim

O Centro Cultural 
Cidadão do Mundo 
promove, na 
segunda quinzena 
do mês, oficinas 
gratuitas de 
capacitação e edição 
de som, e criação 
e produção de 
rádio. As inscrições 
podem ser feitas 
até segunda-
feira (10/08), 
pessoalmente, na 
sede do Centro 
Cultural, em São 
Caetano, ou pela 
internet. Até agora, 
os cursos oferecidos 
foram responsáveis 
pela formação de 50 
pessoas. Página 11

Ofi cinas 
gratuitas em 
S.Caetano

Aprovação da lei de ZEIS (Zonas Especiais de 
Interesse Social) deve agilizar utilização de 
espaços de São Bernardo para fins sociais 
como urbanização, regularização fundiária e 
construção de moradias populares . Página 5

São Bernardo entra na briga 
contra especulação

As plenárias do 
OP (Orçamento 
Participativo) 
paralelo terão início 
neste sábado (08/08) 
em Santo André. 
A realização do 
programa é iniciativa 
da bancada do Pt na 
Câmara. O prefeito 
Aidan Ravin decidiu 
suspendê-lo. Página 4

OP paralelo 
vai começar 
em Sto.André
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Censura ativa e silêncio quase total
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Marcelo Moreira*

Paisagem bucólica - O ABCD industrial tem extensão suficiente para abrigar recantos 
bucólicos como o Bairro da Pedreira, em Ribeirão Pires.

Antonio Ledes

Um sintoma 
preocupante 
nas sociedades 
democráticas é 
quando apenas 

os interesses privados e 
imediatos são motivos para 
reivindicações e protestos. 

É isso o que ocorre 
quando grupelhos 
contrariados resolvem 
bloquear ruas e avenidas 
para xingar a prefeitura, 
defender traficantes de 
drogas presos ou impedir 
que estudantes tenham 
aulas normalmente.

A democracia, em si, é 
deixada de lado de tempos 
em tempos, pois paira aquele 
clima de descaso, desânimo 
e de descrença geral. 

Não se vê ninguém 
esbravejando nas ruas 
contra os crimes praticados 
no Senado; ninguém 
grita quando a família 
Sarney arruma desculpas 
estapafúrdias para as 

constantes burladas de 
regras; ninguém protesta 
quando vários senadores 
apoiam as bandalheiras 
cometidas pelo presidente 
Sarney e dizem claramente 
que os abusos devem e 
vão continuar; e ninguém 
reage diante da tibieza do 
governo ao manter, ao 
menos até o momento, 
alguma sustentação ao 
corrupto e fisiológico 
PMDB e seus aliados. 

Portanto, não é de se 
estranhar que não tenha 
havido protestos contra a 
censura ao jornal “O Estado 
de S. Paulo” determinada 
pela Justiça Federal de 
Brasília, que concedeu 
liminar a Fernando Sarney, 
filho de José Sarney, 
proibindo o jornal de publicar 
qualquer coisa a respeito das 
operações da Polícia Federal 
que envolvem seu nome.

O mais legal disso tudo 
é que quem concedeu a 

liminar foi o desembargador 
Dácio Vieira, do Tribunal de 
Justiça do Distrito Federal e 
Territórios (TJDFT), muito 
chegado ao senador José 
Sarney. O próprio jornal 
publicou fotos em que o 
desembargador aparece ao 
lado de Sarney. Censura-
se um dos maiores e mais 
importantes jornais do País 
e não vemos nenhuma 
mobilização contra isso. 
A democracia sofre um 
atentado e não se vê gente 
reclamando ou protestando 
nas ruas, nas câmaras e nas 
assembléias legislativas. 

Não é o caso de 
externar paranoia com o 
acontecido, mas a censura 
é preocupante, pois 
indica, além da perigosa 
promiscuidade entre os 
Poderes da república, 
um completo desrespeito 
à Constituição.

*Marcelo Moreira é jornalista
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Quem não faz a lição de casa?
Adi dos Santos Lima*

A recuperação da 
economia brasileira não 
deve ser responsabilidade 
exclusiva do governo 
federal, mas sim de todos 
os Estados. Em momentos 
de crise, quando é notória 
a falta de investimentos 
estrangeiros, é necessária 
a intervenção dos governos 
como indutores da 
economia, para que assim, 
com o fortalecimento 
do mercado interno, 
possamos caminhar na 
frente da dificuldade e 
não nos tornar reféns das 
intempéries do sistema 
financeiro internacional.

Parte dos Estados 
brasileiros, que possui 
comprometimento com 
a população, aderiu às 
políticas de desoneração 
tributária como mecanismo 
intermediário e temporário 
para combater a crise. 
Estão fazendo suas lições 
de casa a fim de evitar 
uma recessão no País.

A geração de 
postos de trabalho e a 
diminuição da pobreza 
são as alternativas mais 
acertadas para reaquecer 
o mercado interno, o 
que resulta na injeção 
de capital na economia 
através da inserção destes 
trabalhadores que se tornam 
consumidores em potencial. 

O Distrito Federal 
entendeu o recado e, 
na semana passada, o 
governador José Roberto 

Arruda anunciou a compra 
de 12 trens que serão 
produzidos no Brasil, 
que irá gerar até três mil 
postos de trabalho.

Já o governador 
de São Paulo, José 
Serra, vai na contramão 
do desenvolvimento 
sustentável. No momento 
em que o Estado mais 
precisa de geração de 
empregos, Serra importa 16 
novos trens para o metrô. 
Se fossem produzidos aqui, 
mais de 4 mil trabalhadores 
poderiam ser empregados.

Ao invés de adotar 
medidas de distribuição 
de renda de médio e longo 
prazo, e inclusão social, 
que servem para fomentar a 
economia, Serra aposta em 
medidas paliativas, como 
a “Bolsa Desempregado”.

É sabido que em um 
momento de dificuldade 
toda ajuda ao trabalhador 
é bem vinda, porém serão 
apenas três meses de 
auxílio, com um valor de 
R$ 210,00, ou seja, menos 
da metade de um salário 
mínimo. Para um Estado 
da pujança econômica de 
São Paulo, que recebe o 
maior repasse de verba da 
Federação e acumula em 
2008 superávit de 13% 
acima do previsto, a injeção 
de 100 milhões de reais na 
economia é uma medida 
acanhada para atenuar o 
problema do desemprego. 

Vale lembrar que a equipe 

econômica do governo 
de São Paulo não previu 
no orçamento de 2010 
reajuste para o servidor 
público, o que possibilitaria 
a entrada de bilhões de 
reais na economia paulista, 
pois com um aumento real 
nos salários, o resultado 
é a geração de mais 
consumo, produção e 
emprego, (além da venda 
do Banco Nossa Caixa, 
que era a única instituição 
financeira responsável pelo 
fortalecimento do Estado).

Este é o momento 
de se estabelecer um 
debate para saber qual 
a responsabilidade de 
cada governante diante 
da crise, principalmente 
quando se trata do mais 
rico Estado da Federação.

Nossos trabalhadores 
querem apenas dignidade 
e oportunidades, e para 
isso é preciso haver 
políticas de sustentabilidade 
econômica, fortalecendo 
o mercado interno. Porém 
alguns governantes 
com concepção de 
estado mínimo viram as 
costas para a realidade 
e preferem medicar o 
doente com analgésico 
aumentando ainda mais 
sua agonia, ao invés de 
trabalhar na prevenção 
da mais grave doença 
social, o desemprego. 

* Adi dos Santos Lima 
é presidente da CUT-SP
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O custo da democracia
A tendência dos leito-
res de jornal, acostu-
mados a acompanhar 
os muitos escânda-
los da política brasi-

leira, é reagir com muito 
pessimismo a cada nova 
acusação contra os vícios 
das diferentes casas legis-
lativas. Neste momento, 
em especial, é uma boa 
oportunidade para refletir 
sobre o assunto. 

O debate em torno da 
Câmara dos Deputados é 
muito elucidativo. Novos 
e velhos personagens da 
cena nacional se revezam 
em acusações mútuas 
num jogo que todos sa-
bem, na verdade, esconder 
a sucessão presidencial 
de 2010. Alguém, enfim, 
acredita que a virulência da 
oposição – a parlamentar e 
a midiática – tem realmen-
te intenção de moralizar o 
parlamento federal?

Não, ninguém acredita 

mais em colégio de freiras 
na política. Por outro lado, 
leitor de jornal sabe que é 
melhor conviver com os 
vícios do legislativo que 
ficar sem ele. As mazelas, 
na verdade, representam o 
custo da democracia.

Aqui no ABCD, esta lição 
também continua sendo 
ministrada a cada dia. Esta 
semana o legislativo de 
São Bernardo finalmente 
começou a funcionar, seis 
meses depois das mudan-
ças provocadas pelas elei-
ções de 2008. Muito tem-
po perdido para uma cida-
de cheia de problemas, é 
verdade, mas, enfim, é o 
custo a pagar.

Os primeiros debates rea-
lizados pela Câmara de São 
Bernardo, mostram a impor-
tância da atividade legislati-
va (página 5). Na sessão da 
quarta-feira, a Câmara apro-
vou uma nova configuração 
para o zoneamento urbano a 

partir de um conceito jamais 
utilizado na cidade: o das 
zonas especiais de interes-
se social (ZEIS). Ainda que 
a oposição tenha restringido 
a proposta do executivo, a 
criação das ZEIS tem uma 
importância estratégica para 
a Cidade: ao quebrar o mo-
nopólio do uso comercial 
sobre algumas áreas elas 
provocam o barateamento 
dos terrenos urbanos, tor-
nando-os mais acessíveis 
ao seu uso com objetivos de 
interesse social.

Mas o que vale, final-
mente, destacar nesta co-
bertura sobre a Câmara 
dos Vereadores de São 
Bernardo é o fato da Casa 
Legislativa ter, finalmen-
te, voltado a funcionar. O 
que a Cidade espera é que 
daqui para frente os ve-
readores se mantenham 
cumprindo suas obriga-
ções frente aos eleitores e 
aos leitores.



ABCD MAIOR – Qual 
o balanço das contas 

desde o começo da gestão 
até hoje?

ORLANDO FERNANDES 
FILHO – Não vou dizer que 
foi positivo, mas nós empa-
tamos as contas e isso é um 
ótimo resultado, pela situa-
ção em que recebemos a 
Prefeitura. Chegarmos em 
setembro com equilíbrio de 
contas, é ótimo. O prefei-
to está com o pé no chão. 
Para se ter idéia, estamos 
pagando metade do décimo 
terceiro dos funcionários. A 
questão do funcionalismo 
está em ordem. Quando 
assumimos não tinha sido 
pago décimo terceiro. Essa 
era uma das prioridades: 
funcionários em ordem.

ABCD MAIOR – Qual se-
tor da Prefeitura que mais 
consome o orçamento?

ORLANDO – É a folha de 
pagamento dos funcioná-
rios. Reduzimos quase R$ 
2 milhões com o corte de 
funcionários comissiona-
dos. No início do ano, a 
reforma administrativa re-
duziu 200 cargos em co-
missão.

ABCD MAIOR – Qual foi 
a avaliação quando a nova 
equipe assumiu a Prefei-
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Mauá sai do ‘prejúizo’ e busca 
o saneamento das finanças

Depois de protelar 13º salário de 2008, funcionalismo já recebeu antecipação referente a dezembro

No início do ano, Oswaldo assumiu a Prefeitura de Mauá e um dos 
maiores problemas financeiros de uma administração municipal. 

Recebeu uma dívida de R$ 217 milhões e o décimo terceiro salário 
dos funcionários públicos atrasado. Em um semestre, 50% do 
décimo terceiro salário de 2009 já está pago aos funcionários 
e a dívida com fornecedores foi reduzida para R$ 146 milhões. 
A prudência do prefeito e o trabalho do secretário de Finanças, 

Orlando Fernandes Filho, são apontados como responsáveis pela 
ressureição financeira da Administração. Apesar de os números 
indicarem a reação nos cofres municipais, o governo ainda age 
com cautela e mantém os pés no chão. Em entrevista exclusiva 
ao ABCD MAIOR, Orlando Fernandes Filho detalha as medidas 
de reação e os principais problemas que a administração ainda 

enfrenta por conta da “falta de planejamento” da gestão anterior.

Gustavo Pinchiaro 
gustavo@abcdmaior.com.br

Orlando Fernandes Filho: ‘empatamos as contas e isso é um ótimo resultado’

Luciano Vicioni

tura com a herança do 
Damo, a dívida de R$ 217 
milhões?

ORLANDO – Foi um gran-
de desafio. Você chega aqui, 
não tem dinheiro em caixa, 
um monte de dívida. Tem 
um monte de funcionário 
querendo receber. Sabía-
mos que ia ser difícil, mas 
tão difícil também não.

ABCD MAIOR – Números 
do terceiro bimestre indi-
cam um cenário positivo 
para as finanças de Mauá?

ORLANDO – Não é que os 
números sejam positivos. 
As receitas e despesas es-
tão empatadas. A solução 
foi dar um pequeno ajuste 
na despesa para a receita 
se comportar. Gastamos o 
que arrecadamos. A ideia 
do prefeito Oswaldo é dei-
xar a casa em ordem. Nós 
pegamos a casa com uma 
dívida de R$ 217 milhões. É 
complicado. Você não pode 
repetir os erros.

ABCD MAIOR – Quando 
os resquícios da Adminis-
tração passada vão ser sa-
nados? 

ORLANDO – As nossas 
dívidas em questões tribu-
tárias, INSS (Instituto Na-
cional de Seguridade So-
cial), Pasep (Programa de 
Formação do Patrimônio do 
Servidopr Público), Eletro-

paulo, já negociamos todas. 
O valor dessa negociação 
representa uma despesa 
de R$ 1 milhão mensal no 
orçamento da Prefeitura. O 
INSS nós parcelamos em 
122 parcelas, dá uma des-
pesa de R$ 431 mil por mês 
e essas parcelas são corri-
gidas mês a mês pela Selic 
(Sistema Especial de Liqui-
dação e Custódia - índice de 
referência dos juros cobra-
dos no mercado). INSS, só 
da parte de funcionários,  é 
mais R$ 100 mil por mês. 
Iluminação pública, mais 
R$ 141 mil. PIS, Pasep, 
mais R$ 100 mil. São as 
parcelas que você não pode 
deixar de pagar. O pessoal 
não tem culpa que deixaram 
de recolher em 2008. Fora 
que ainda temos R$ 146 
milhões de dívidas com for-
necedores. 

ABCD MAIOR – Como 
quitar o resto da dívida da 
gestão Damo?

ORLANDO – A ordem do 
nosso prefeito é negociar 
tudo que estava para trás 
referente a funcionários e a 
manutenção da nossa cida-
de. Temos que equalizar pri-
meiro as prioridades, aí no 
segundo momento vamos 
conversar sobre fornecedo-
res. A questão das dívidas 
com os fornecedores que 
ficaram para trás,  não te-

nho previsão ainda. Não tem 
como estimar, vamos ter que 
observar o comportamento 
das nossas receitas.

ABCD MAIOR – Qual o im-
pacto real dessa dívida?

ORLANDO – Investimen-
tos. O prefeito precisa pen-
sar em primeiro lugar nas 
prioridades da cidade. De 
acordo com essas priorida-
des, nós vemos quanto vai 
ser gasto. Ele me passa as 
prioridades e tenho que dar 
as condições. De repente ele 
indica a reforma de escolas, 
ou alguma obra.

ABCD MAIOR – O orça-
mento superestimado di-
ficulta a gestão de qual 
forma?

ORLANDO – Estavam pre-
vistos R$ 271 milhões e ar-
recadamos R$ 233 milhões; 
há um déficit de R$ 38 mi-
lhões. A lei 101 diz que se 

você não conseguir cumprir 
as metas da peça orçamen-
tária, você deve segurar os 
gastos. Temos que saber 
disso. Em dois meses va-
mos ver se a receita conse-
gue se acomodar de novo, e 
vai ter uma tendência a su-
bir. A gente tem que seguir, 
e só podemos gastar o que 
a gente arrecada, mas no 
ano passado ocorreu o con-
trário. Você não pode arre-
cadar 2 e gastar 4, se não 
você chega em dezembro 
com um déficit grande. Gas-
taram mais do que arreca-
daram. Isso não pode ocor-
rer, é crime. Pensar que vai 
virar o ano com todo esse 
dinheiro é irresponsabilida-
de e falta de planejamento. 

ABCD MAIOR – O senhor 
já tem previsão de como 
vai ser a peça orçamentá-
ria de 2009 para 2010?

ORLANDO – Primeiro es-

tamos organizando o PPA 
(Plano Plurianual) que en-
tregamos no final de agos-
to. Em cima disso é que 
vamos preparar a lona. Ele 
pode crescer, como pode 
diminuir, vamos ver como é 
que vai se comportar a nos-
sa receita. Eu não posso ter 
uma arrecadação de R$ 400 
milhões, hoje, e fazer um 
orçamento de R$ 600 mi-
lhões para o ano que vem, 
não tem lógica.

ABCD MAIOR – A Secre-
taria de Finanças assume 
o papel de reguladora dos 
gastos?

ORLANDO – Não é que 
sejamos o carro chefe, mas 
temos a obrigação de acom-
panhar a receita e a despesa. 
A lei diz isso. Todas as con-
tas passam por aqui, tudo 
registrado em Finanças. O 
Tribunal de Contas, quando 
vem, procura Finanças.
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PT de S. Caetano quer 
superar crise para 2012

Sem lançar candidaturas 
nas eleições do ano que vem, 
o PT de São Caetano espera 
resolver as rusgas internas, 
que dividem filiados e diri-
gentes em dois grupos. A 
intenção é fortalecer o parti-
do de olho no pleito de 2012, 
quando a legenda acredita ter 
reais chances de levar a Pre-
feitura da cidade.

Essa é a análise do verea-
dor Edgar Nóbrega, que não 
esconde a intenção de ter 
o nome na disputa do PED 
(Processo de Eleição Direta) 
para a escolha do novo gru-
po que comandará o diretório 
do partido na cidade. “Preci-
samos neste momento prio-
rizar o PT e priorizar um con-
senso político. Fortalecendo 
este consenso e garantindo 
que 2010 seja um sucesso, 
seguramente o partido entra-
rá na disputa em 2012 com 
chances de se apresentar 
como uma alternativa real 
para a cidade”, disse.

Nóbrega encabeça o gru-
po que se opõe à tendência 

Fabíola Andrade
fabiola@abcdmaior.com.br

liderada por Ricardo Rios. 
A divisão pode ser resolvida 
após a realização do PED, em 
novembro. “O que foi acon-
tecendo ao longo do tempo 
é que o PT foi se fechando 
e hoje trabalha enredado em 
uma briga interna, quando, 
na verdade, a solução do pro-
blema vai ser o PT se abrir, 
ir para fora. Então, quando 
a gente coloca o meu nome 
à disposição da disputa no 
PED, em primeiro lugar, esta-
mos nos apresentando como 
uma alternativa”, afirmou.

Nóbrega não garante, po-
rém, que seu nome esteja 
fechado como candidato às 

Arquivo

Edgar Nóbrega: ‘PT trabalha enredado em briga interna’

eleições internas. “Antes de 
fechar um nome, temos que 
consolidar um projeto que 
garanta que o partido vai 
construir uma agenda para a 
cidade, que tenha como prio-
ridade absoluta a disputa de 
2010”, concluiu.

Já para a disputa de 2010, 
o petista acredita que o PT  
não deva lançar candidatos 
próprios. “Devemos ir além 
da perspectiva de ter um can-
didato só. Mas, neste mo-
mento, acho que vale mais a 
pena nos preocuparmos com 
candidaturas que tenham res-
ponsabilidade e olhem pela 
gente no projeto de 2012”.

OP paralelo tem início
sábado em Sto. André
Realização do programa petista é iniciativa da bancada do partido; prefeito extinguiu plenárias

Tem início neste sá-
bado (08/08) o OP 

(Orçamento Participativo) 
paralelo em Santo André. A 
primeira plenária será reali-
zada a partir das 10h, na rua 
Dom Paulo Rolim Loureiro, 
965, Camilópolis (confira a 
tabela com todas as reuni-
ões). A realização do OP é 
uma iniciativa da bancada 
do PT na Câmara e foi apro-
vada pelo diretório do par-
tido após o prefeito Aidan 
Ravin (PTB) ter definitiva-
mente extinguido as plená-
rias do Orçamento Partici-
pativo na cidade.

Todas as pessoas podem 
participar das reuniões do 
OP e apresentar propostas. 
As demandas populares 
aprovadas pelo OP serão 
encaminhadas à peça orça-
mentária de 2010 através de 
emendas apresentadas pe-
los vereadores do PT, sujei-
tas à aprovação da Câmara. 

 “Vamos manter o OP e 
esperamos que as emen-
das apresentadas através do 
programa sejam aceitas pelo 
prefeito e pela Câmara. Mas 
se o Aidan vetar as emen-
das, iremos colocar o povo 
nas ruas, pois esta Adminis-
tração não gosta de partici-
pação popular”, afirmou o 
presidente municipal do PT 
e vereador Tiago Nogueira. 

No entanto, ao ABCD 
MAIOR, o prefeito Aidan, 
afirmou que só irá acres-

Júlio Gardesani
julio@abcdmaior.com.br

centar ao orçamento as de-
liberações do OP que foram 
“pertinentes” ao trabalho de 
sua Administração.  O pete-
bista afirmou que iria acabar 

3ª Jornada
Cidadã será
em Mauá

A Prefeitura de Mauá con-
firmou que vai abrigar a 3ª 
Jornada Cidadã. O evento 
vai ocorrer no dia 14 de no-
vembro no Paço municipal 
de Mauá, Ginásio Poliespor-
tivo Celso Daniel e no Teatro 
municipal, simultaneamente. 
O foco das atividades da Jor-
nada será Esporte e Cultura. 
Diversas apresentações cul-
turais devem ocorrer durante 
o evento. 

De acordo com o diretor 
do Sindicato dos Metalúrgi-
cos do ABC Carlos Alberto 
Gonçalves, o Krica, um dos 
organizadores da 3ª Jornada, 
a parceria com a prefeitura 
atende a demanda. “A Prefei-
tura vai fornecer todo o apoio 
e o espaço é bom. Nós ain-
da estamos negociando para 
utilizar o prédio da Câmara de 
Mauá”, explicou. 

Por parte da Prefeitura, 
Waldir Luiz, chefe da comis-
são de festejos, anexa à Se-
cretaria de Governo, foi quem 
esteve à frente nas negocia-
ções da parceria, junto com o 
secretário de Governo, José 
Luiz Cassimiro. “O Cassimi-
ro e o Oswaldo (prefeito de 
Mauá) estiveram reunidos 
na quinta-feira para definir 
os detalhes do apoio. Para 
Mauá, é fundamental que a 
Jornada ocorra na cidade”, 
comentou. O vice-prefeito e 
secretário de Saúde, Paulo 
Eugenio Pereira, foi que pro-
pôs que o evento ocorresse 
na cidade.

A comissão organizadora 
da 3ª Jornada será definida 
nesta sexta (07/08) duran-
te reunião do Fórum Social 
do ABCD às 18h, na Câmara 
de Mauá. O Fórum foi criado 
durante a 2ª Jornada Cidadã. 
(Gustavo Pinchiaro)

PLENÁRIAS DO OP PARALELO
MACRO ENDEREÇO PLENÁRIA BAIRRO

1
Rua Dom Paulo Rolim 
Loureiro, 965 - Camilo-
polis

08/08/2009 
10:00hs

Bairro Santa Terezinha - Vila Metalurgica - Vila Camilopolis - Jar-
dim das Maravilhas - Jardim Santo Antonio - Jardim Utinga - Vila 
Francisco Matarazzo - Vila Lucinda

2 Rua Batavia, 280 - Par-
que Novo Oratório

15/08/2009 
15:00hs

Bangu - Pq. Jaçatuba - Pq das Nações - Vila Curuça - Varzea do 
Tamanduatei - Pq Oratorio - Pq Novo Oratorio - Jd Ana Maria - Jd 
Itapoan    Jd Santo Alberto

3 Rua Quixadá, 51 - Par-
que Erasmo Assunção

22/08/2009 
15:00hs

Pq João Ramalho - Jd Alzira Franco - Jd Rina - Pq Capuava - Pq 
Erasmo Assunção

4 Conjunto Habitacional 
Prestes Maia, S/N

29/08/2009 
15:00hs

Bairro Campestre -Bairro Santa Maria - Bairro Jardim - Vila Guio-
mar - Vila Alpina - Vila Palmares - Vila Aquilino - Vila Principe de 
Galles - Vila Sacadura Cabral - Tamarutaca

5
Rua Vicente Linguano-
to, 206 - Jd. Bom Pas-
tor

12/09/2009 
15:00hs

Vila Floresta - Vila Valparaiso - Bairro Pinheirinho - Jd Bom Pas-
tor - Vila Scarpelli - Vila Gilda - Bairro Paraiso - Jd Jamaica - Jd 
Oriental - Jd Estella - Jd Cristiane - Jd Las Vegas - Jd Milena

6 Av. Brasília, 241 - Jar-
dim Alvorada

09/09/2009 
19:00hs Jd Alvorada - Jd do Estádio - Vila Linda

7
Auditório Camara Muni-
cipal - Praça IV Cente-
nário, 02 - Centro

02/09/2009 
19:00hs

Vila Marina - Bairro Silveira - Vila Pires - Vila Helena - Vila Jun-
queira - Vila Vitoria - Vila Alice - Bairro Casa Branca - Centro - 
Vila Alzira - Vila Assunção  Jd Bela Vista - Vila Bastos

8 Rua João Caetano, 82 
- Centreville

21/08/2009 
19:00hs

Centreville - Jd Marek - Pq Marajoara - Jd Santo Antonio de Pa-
dua - Pq Gerassi - Cidade São Jorge - Vila América - Vila Gua-
rani - Vila Humaita - Vila Progresso - Vila Homero Thon - Vila 
Tibiriça - Cond. Maracana - Vila Guaraciaba - Jd Ipanema - Vila 
Lutecia - Vila Suiça

9
Salão da Igreja da Vila 
Luzita - Av. Dom Pedro 
I, S/N

29/08/2009 
10:00hs

Jd Santa Cristina - Jd Teles de Menezes - Jd Guarará - Vila Lu-
zita - Sitio dos Vianas - Jd Santo André - Jd Vila Rica - Vila João 
Ramalho - Bairro Cata Preta - Jd Irene

10 Rua Guariba, 641 - Clu-
be de Campo

13/09/2009 
10:00hs

Pq do Pedroso - Jd Rivieira - Pq Miame - Recreio da Borda do 
Campo - Tres Divisas - Waisberg I - Waisberg II - Acampamento 
Anchieta - Bairro Rio Grande - Cabeceiras do Aracauva - Cabe-
ceiras do Rio Grande - Cabeceiras do Rio Mogi - Cabeceiras do 
Rio Pequeno - Campo Grande - Estancia Rio Grande - Fazendo 
dos Tecos - Sitio Taquaral - Jd Clube de Campo - Jd Guaripoca-
ba - Jd Joaquim Eugenio de Lima - Pq América - Pq das Garças 
- Pq Represa Billings II - Pq Represa Billings III - Pq Rio Pequeno 
- Reserva Biologica Alto da Serra - Pq Estadual da Serra do Mar 
- Várzea do Rio Grande - Vila de Paranapiacaba

com o OP antes de tomar 
posse, em novembro.

Desde 1992 até o ano pas-
sado, as plenárias do OP mo-
vimentaram cerca de 100 mil 

pessoas e incorporaram ao 
orçamento municipal exatas 
365 propostas populares. 
Destas, 299 já foram executa-
das e 32 estão em andamen-

to; as demais 34 propostas, 
que somam investimentos de 
R$ 74,5 milhões, estão pre-
vistas para serem implemen-
tadas até o início de 2010.

Marinho 
renegocia 
Rodoanel

O prefeito de São Bernardo, 
Luiz Marinho (PT), reafirmou 
a necessidade de renegociar 
valores com o governo do 
Estado para as obras de com-
pensação social e ambiental 
antes de assinar convênio de 
cooperação com a Dersa, es-
tatal responsável pelas obras. 
O prefeito, único do ABCD a 
não assinar o convênio, apro-
veitou uma plenária pública 
sobre o orçamento estadual 
de 2010 para voltar ao tema. 
De acordo com o prefeito, a 
oferta da Dersa seria de ape-
nas R$ 8 milhões, enquanto 
o necessário para todas as 
medidas seria, pelo menos, 
R$ 80 milhões.

“O Rodoanel é uma obra 
muito importante para a cida-
de e para o Estado, mas a vida 
das pessoas que residem nas 
suas proximidades não pode 
piorar”, avalia Marinho.

Em contato com a repor-
tagem, a Dersa informou que 
não tem registro de que famí-
lias ficariam isoladas, além 
de negar os valores forneci-
dos pelo prefeito. 

               (Diego Sartorato)

Diadema  tem 
briga salarial

A municipalização de qua-
tro escolas estaduais de ensi-
no fundamental em Diadema 
mudou o cronograma de pa-
gamento de aproximadamen-
te 90 professores que passa-
ram a ser de responsabilida-
de do município. A mudança 
não agradou aos servidores 
públicos e a desarmonia pio-
rou ainda mais, pois a Prefei-
tura atrasou em três dias o 
pagamento de complementa-
ção, que deveria ser quitada 
no último dia 31, e não repas-
sou o vale-alimentação. 

A Administração depositou 
os R$ 280,63 nas contas dos 
servidores nesta terça-feira 
(04/08) e, de acordo com a 
Prefeitura, o vale-alimentação 
deve ser pago nos próximos 
dias. As complementações 
salariais correspondem sem-
pre ao mês anterior, uma vez 
que a Prefeitura aguarda as 
informações do Estado para 
realizar o pagamento. 

O motivo do atraso no pa-
gamento, de acordo com a 
Administração, foi o Estado 

Karen Marchetti
karen@abcdmaior.com.br

ter problemas técnicos que 
resultaram no adiamento da 
entrega do relatório de infor-
mações. Antes da municipa-
lização, os professores rece-
biam o valor total no quinto 
dia útil. A partir de junho, 
quando a Prefeitura assumiu 
a gestão das quatro escolas, a 
remuneração foi dividida em 
duas parcelas: parte do valor 
continua a ser pago no quinto 
dia útil e a complementação, 
no dia 30.

Na avaliação do coordena-
dor da subsede da Apeoesp 
de Diadema, Ivanci Viera, a 
Prefeitura deveria pagar a 
complementação no quinto 
dia útil. “Amanhã (07/08) os 
professores receberão parte 
do salário”, disse.  

A secretária de Educação 
Lucia Couto encontrou-se 
com a bancada do PT para 
explicar os atrasos. Porém, 
não deve mudar o pagamen-
to. Em nota, a Prefeitura es-
clarece que vem seguindo o 
que estabelece o convênio 
com o governo do Estado e 
não deve antecipar o paga-
mento da complementação. 
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Albino: trabalho conjunto

Arquivo

Nova lei muda 
especulação 
imobiliária

Discussão sobre divisão de espaços de S.Bernardo 
entre setor privado e uso social toma fôlego

DIEGO SARTORATO
diego@abcdmaior.com.br

A aprovação da lei de 
ZEIS (Zonas Especiais 

de Interesse Social) pela Câ-
mara de São Bernardo, nes-
ta semana, deve acender um 
debate que nos últimos anos 
se manteve nos bastidores: a 
especulação imobiliária. Com 
a nova regulamentação, o go-
verno de Luiz Marinho (PT) 
agilizou o processo de uso de 
espaços da cidade para fins 
sociais (como urbanização, 
regulamentação fundiária e 
construção de moradias po-
pulares), mas não deve parar 
por aí. Só não foi possível in-
cluir novos terrenos aos que 
já estão indicados no Plano 
Diretor como passíveis de 
uso social, como queria o go-
verno, por pressão do PSDB 
no Legislativo – mas o prazo 
de revisão do plano está che-
gando e o debate deverá vol-
tar ainda mais intenso.

“O que fizemos foi agilizar 
o processo. Até então, cada 
terreno que pretendíamos uti-
lizar precisava de uma lei es-
pecífica. Com a lei das ZEIS, 
a gente aplica a regulamenta-
ção fixa a eles. São Bernardo 
agora trabalha como todas as 
outras prefeituras”, explica a 
secretária de Habitação, Tás-
sia Regino. “Por enquanto, 

não há impacto no ramo imo-
biliário porque já eram áreas 
previstas no Plano Diretor. 
Teremos que enfrentar esse 
debate, mas não por meio de 
uma lei ordinária”, completa.

O grupo que representará 
a Prefeitura quando chegar a 
hora de abraçar o debate imo-
biliário começou a se formar 
logo na sequência: a futura 
secretária de Planejamento 
Urbano, Nádia Somekh, ini-
ciou as consultas populares 
que criarão o ConCidade. O  
conselho é integrado pela 
administração e entidades da 
sociedade. Terá, entre outras 
atribuições, a elaboração de 
um novo Plano Diretor que 
defina novas áreas que pode-
rão se transformar em ZEIS.

A política de inclusão so-
cial aconselha retirar as fa-
mílias das áreas de manan-
cial e aproximá-las da rede 
social instalada no Centro. 
Mas  não é isso que espe-
ram os empresários. “Pre-
cisamos nos atentar para 
que não se tome todas as 
áreas possíveis para trans-
formá-las em ZEIS. Tem de 
ser áreas com aptidão para 
isso, senão estaríamos pre-
judicando outras classes 
sociais. Ainda não vi os ter-
renos que a Prefeitura quer, 
mas me dá a impressão de 
que são de periferia, que é 
onde devem ficar as ZEIS”, 
pondera Milton Bigucci, 
presidente da Associação 
das Construtoras do ABC.

Oposição perde 
força e Zé Albino fica

ABCD MAIOR – Qual seu 
balanço dos seis primeiros 
meses de governo, tanto 
internamente quanto na 
relação com a Câmara?

ZÉ ALBINO – O primeiro 
semestre foi muito difícil 
para nós, por conta do re-
sultado da eleição. Foi uma 
eleição bastante disputada. 
A oposição elegeu 12 verea-
dores, e no debate ainda no 
ano passado sobre a eleição 
da Mesa Diretora agrega-
mos mais dois vereadores. 
Com essa composição e 
pelo regimento interno, que 
não permite voto ao presi-
dente, ficou 10 a 10. O jogo 
estava empatado até o fim 
do primeiro semestre. E foi 
um momento de aprendiza-
do, já que ficamos muitos 
anos fora da Administração. 
Apesar de tudo isso, consi-
dero que passamos por um 
processo normal. Foi um 
momento de ajustes.

ABCD MAIOR – A oposi-
ção começou agora a ser 
coerente com o discurso 
que adotava.

ALBINO – Sim. Coeren-
te com a bandeira que de-
fenderam desde o início. E 
o governo, como sempre 
afirmou, intensificou o diá-
logo com o Legislativo.

Durante o primeiro semestre, enquanto o Legislativo de São Bernardo 
se engessava em intrigas políticas, o secretário de Governo do prefeito 
Luiz Marinho (PT) era bombardeado pela imprensa e até por aliados 

com a boataria da exoneração. Com a mudança de comportamento da 
Câmara, Zé Albino se confirma na posição: “a intransigência da oposição 

não era culpa minha. E não trabalho sozinho. Sou um integrante 
do governo que segue a direção que o prefeito aponta”, retruca.

DIEGO SARTORATO
diego@abcdmaior.com.br ABCD MAIOR – Inclusive 

para aprovar os projetos 
do primeiro semestre que 
foram barrados com tanta 
veemência pela oposição, 
como a reforma adminis-
trativa?

ALBINO – Esses projetos, 
como o empréstimo com o 
BID (Banco Interamericano 
de Desenvolvimento), esta-
vam incluídos na ação judi-
cial que ganhamos contra a 
Câmara. Só que a decisão do 
juiz, como veio, nós dizemos 
que ficou meio pedra, meio 
tijolo. Ele deu a sentença fa-
vorável, mas não ofereceu 
efeito retroativo sobre es-
sas leis, que já foram apro-
vadas em votação, embora 
considerados rejeitados por 
conta de uma interpretação 
equivocada do regimento 
interno. Ainda vamos entrar 
em contato com o Judiciário 
sobre isso.

ABCD MAIOR – Haverá 
novas ações.

ALBINO – Vamos entrar 
com um embargo declara-
tório sobre a sentença do 
juiz para que ele afirme, 
claramente, se concede 
efeito retroativo ou não so-
bre a reforma e o emprés-
timo. Esperamos que ele 
confirme o efeito retroativo 
e possamos considerar es-

sas matérias aprovadas.

ABCD MAIOR – Nos pio-
res momentos do relacio-
namento com a oposição, 
circularam boatos de que o 
prefeito poderia retirá-lo da 
Secretaria. Isso existiu?

ALBINO – Nunca chegou 
a mim nada sobre isso. 
Se os jornais publicaram, 
é porque isso faz parte do 
jogo da oposição e da im-
prensa. Eu nunca fui res-
ponsabilizado pela situação 
que existia no Legislativo. 
Se há um problema na ci-
dade, não se responsabili-
za um secretário ou outro, 
é uma questão de governo, 
e aqui, no governo, tem 
uma pessoa que manda. O 
prefeito Luiz Marinho. Mas 
claro que ele me dá muito 
espaço para trabalhar, e 
continuaremos trabalhan-
do juntos.

Tendência de inclusão exige desocupação das áreas de mananciais

Luciano Vicioni
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O Ministério do Meio 
Ambiente e a CUT 

(Central Única dos Trabalha-
dores) assinaram nesta quin-
ta-feira (06/08) acordo para 
ampliar a intervenção de sin-
dicatos de trabalhadores em 
processos de licenciamento 
ambiental. A medida deverá 
fazer entidades sindicais do 
ABCD priorizarem questões 
relacionadas ao meio am-
biente no local de trabalho.

Representantes da Região 
presentes ao encontro apon-
tam que os sindicatos preci-
sam se preocupar em cobrar 
a responsabilidade ambiental 
das empresas. A partir daí, 
os trabalhadores também se-
rão informados e passarão a 
pressionar as indústrias. 

Para o secretário de saú-
de, trabalho e meio ambiente 
do Sindicato dos Químicos 
do ABC, José Freire da Silva, 
apesar de o tema já ser tra-
tado em algumas empresas 
pela Cipa (Comissão Interna 
de Prevenção de Acidentes), 
a partir de agora as reivindi-

Com acordo, entidades e trabalhadores poderão priorizar tema

Sindicatos cobrarão
ações ambientais
vINICIuS MORENDE
vinicius@abcdmaior.com.br  

Radio Bras

Carlos Minc, ministro do Meio Ambiente

cações ambientais deverão 
ganhar cláusulas nas conven-
ções coletivas da categoria.

“O descarte de resídu-
os químicos, por exemplo, 
não era uma prioridade do 
movimento sindical. Assim, 
só podíamos confiar que as 
empresas seguiam o que era 
exigido pela legislação”, ex-
plica. Freire lembra que, no 
caso da categoria, o acordo 
tem importância especial. 
Isso porque a entidade já par-
ticipa de grupos para debater 
a regulamentação do uso de 
produtos químicos em nível 
internacional.

A atenção ao uso de subs-
tâncias proibidas por lei nas 
metalúrgicas, como solven-
tes e benzeno, também deve 
ser maior a partir do acordo 
firmado durante o 10º Concut 
(Congresso Nacional da CUT). 
Para o secretário de saúde e 
meio ambiente do Sindica-
to dos Metalúrgicos do ABC, 
Mauro Soares, a criação de 
Cipas específicas para tratar 
assuntos ambientais é um 
dos avanços possíveis.

“Temos de lembrar que o 

solo do ABCD está contami-
nado por resíduos industriais 
há muitos anos e continuará a 
ser se nada for feito”, lembra 
Soares.

Protocolo
O documento de entendi-

mento assinado nesta quin-
ta-feira pelo ministro do Meio 
Ambiente, Carlos Minc, e 
o presidente da CUT, Artur 
Henrique, propõe a criação 
de um Fórum Nacional para 
potencializar a participação da 
classe trabalhadora no deba-
te nacional sobre as questões 

ambientais.
Presente ao congresso na 

quarta-feira (05/08), a sena-
dora Marina Silva destacou 
a importância de valorizar o 
debate sobre meio ambiente. 
“Quando falamos em crise 
nos remetemos a questões 
imediatas, como o desem-
prego e a falta de moradia. O 
mesmo não ocorre quando 
se fala em crise ambiental. 
Temos de integrar o meio 
ambiente como uma de nos-
sas grandes preocupações e 
ter a noção da magnitude do 
problema”, afirmou.

• Faça seu empréstimo hoje mesmo
• Compramos dívidas de seu empréstimo consignado Feito 
   em outros bancos

APOSENTADOS E PENSIONISTAS

*sujeito a alteração sem aviso prévio

APOSENTE-SE
• Para quem completou 65 anos, ou inválidos - sem limite de idade
• Mesmo sem ter trabalhado ou contribuído para o INSS
• Tem direito a receber 01 salário mínimo por mês, é lei

FUNDAÇÃO DO ABC - HOSPITAL DE ENSINO, torna público que  requereu a CETESB a 
Licença de Operação Renovação para Atividade de Hospital, sito à Rua Silva Jardim, 470 - 
Centro - São Bernardo do Campo /SP 

LABOR LASER INDUSTRIA E COMERCIO LTDA – EPP torna público que solicitou junto á 
CETESB a Renovação de Licença de Operação para atividade de “Produtos gráficos; edição e 
impressão de”, localizada á TRAV PADRE ANCHIETA, 39 – VILA JORDANÓPOLIS município 
de São Bernardo do Campo-SP 

A Fundação do ABC – Hospital Municipal Universitário de São Bernardo do Campo, torna 
pública a Coleta de Preços, através do processo n° 10.264/09, cujo objetivo é a contratação de 
empresa para prestação de serviços de revisão, manutenção preventiva e corretiva do sistema 
de telefonia, cujo Memorial Descritivo poderá ser retirado até o dia 12/08/09, na rua Ângela 
Tomé, 109 – Rudge Ramos – São B. do Campo – SP.

A empresa JM da Rocha Me, situada em  São 
Bernardo do Campo- SP, à Rua Peru, 118, 
Bairro Jr.Sto. Ignácio, CNPJ 06.859.951/0001-
05 comunica o extravio da N.F. 000164 série 
“A” , do talão que vai do 000151 ao 000200.

Dinheiro Vivo
Luís Nassif

Porque o câmbio 
é importante

Há uma discussão retórica em torno do 
câmbio. No pano de fundo, estão dois modelos de 
desenvolvimento, benefi ciando grupos distintos. O 
que importa para a discussão é saber qual modelo 
é mais adequado para o País como um todo.

No modelo livre-cambista, deixa-se a porteira 
aberta para a entrada e saída de capitais. Benefi cia 
os detentores desses capitais internacionais – a 
maior parte dos quais capital brasileiro que saiu do 
país por diversas vias, inclusive por doleiros.

O principal argumento dos defensores desse modelo 
é que o Brasil não teria poupança interna sufi ciente para 
investir, necessitando assim de recursos externos.

É argumento capcioso por diversos motivos. O 
primeiro deles é que o capital de investimento, de fato, 
aquele que traz indústrias, moderniza a economia, não 
é de curto prazo. É um capital que aposta no longo 
prazo e não gosta de variações constantes do câmbio 
– como ocorre com economias expostas a esses fl uxos 
de curto prazo. Portanto, os fl uxos de curto prazo 
prejudicam a entrada de capitais de longo prazo.

Uma segunda aplicação desses capitais de curto 
prazo é na compra de ativos – empresas ou ações. São 
úteis quando permitem a recuperação de empresas 
combalidas ou endividadas. Mas essas mesmas 
empresas podem ser recuperadas por investimentos 
internos. E, quando entra o capital externo de curto 
prazo, acaba ocupando o lugar da poupança interna.

Isso ocorre porque os dólares são trocados por 
reais. Esse movimento provoca uma valorização 
do real, que reduz a competitividade da economia. 
Como reação, o Banco Central adquire dólares 
excedentes. Para fazer isso, ele joga no mercado 
títulos da dívida. Aumentando a dívida, ela suga 
recursos de bancos e de investidores locais, que vão 
fi nanciá-la em vez de aplicar no setor privado.

Além disso, a apreciação cambial acaba reduzindo 
o poder de competição dos manufaturados brasileiros, 
deixando o País cada vez mais dependente de 
commodities para garantir as exportações.

São vários os problemas de se depender de 
commodities. O primeiro: é um setor que não gera 
nem muito emprego nem tem uma cadeia produtiva 
dinâmica. O setor industrial é composto por uma cadeia 
ampla de fornecedores, portanto as exportações de 
manufaturados têm um bom poder de multiplicação.

O segundo fato é que o setor de manufaturados é 
aquele que alavanca inovações, aperfeiçoamentos, 
que gera empregos de qualidade. Grande parte da 
falta de perspectivas dos jovens – nos últimos 15 anos 
– se deveu à atrofi a do setor de manufaturas, devido 
às políticas equivocadas de juros e de câmbio.

Há a visão equivocada de que, como país de dimensões 
continentais e com bom mercado interno, o Brasil poderia 
prescindir de exportações competitivas. Ora, com o 
mercado aberto e com a perda de competitividade da 
produção interna, não apenas as exportações estarão 
ameaçadas como os próprios produtos internos.

Antes da crise, a maluquice de um câmbio 
abaixo de R$ 1,80 fez com que até pneus de 
bicicleta fossem importados da China.

É para onde o governo Lula parece conduzir 
o país, com a reedição das loucuras cambiais de 
FHC e de Henrique Meirelles na fase pré-crise.

Saldo positivo da poupança 
Com a captação líquida positiva de R$ 6,672 bilhões em 

julho, a caderneta de poupança teve o melhor desempenho 
desde 2007. Segundo o Banco Central, os depósitos totais na 
poupança atingiram R$ 89,935 bilhões, e os saques foram de 
R$ 83,262 bilhões. O saldo geral da poupança fechou o mês 
positivo em R$ 290,337 bilhões. A queda da taxa Selic tem 
atraído cada vez mais os grandes fundos de investimento para 
a poupança, em função da maior rentabilidade da aplicação.

Brasil vende menos manufaturados
Além de não conseguir vender mais produtos 

manufaturados à China, o Brasil está vendendo cada 
vez menos itens de maior valor agregado. Dados da 
Apex (Agência Brasileira de Promoção de Exportações 
e Investimentos) demonstram que o País poderia 
vender mais produtos de autopeças, calçados e 
moda de alto padrão, armas e munições – itens que 
a China compra de outros países. De 2003 para cá, 
a representatividade das vendas de manufaturados 
ao mercado chinês caiu de 32,52% para 10,64%. 
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Liquidações incentivam as
vendas para o Dia dos Pais 

Estratégia do comércio já é tradicional para que a data tenha comportamento semelhante ao Dia das Mães

A expectativa de ven-
das para o Dia dos 

Pais promete ser recheada 
de liquidações no ABCD. 
O mecanismo já faz parte 
de uma tradicional estraté-
gia do comércio para que o 
comportamento das vendas 
seja semelhante ao do Dia 
das Mães, data considerada 
o “segundo Natal do ano”. O 
Shopping Metrópole, de São 
Bernardo, por exemplo, re-
alizou a primeira Liquidação 
Código Verde, entre os dias 
30 de julho e 2 de agosto. As 
vendas foram 20% superio-
res as de dias comuns.

Durante a ação, os clien-
tes do shopping receberam 
um “código verde” e deposi-
taram em urnas localizadas 
nos corredores do empreen-
dimento. Cada código depo-
sitado correspondeu a uma 
nova árvore na Mata Atlân-
tica, escolhida por ser uma 
das áreas mais devastadas 
do Brasil. A liquidação acon-
teceu simultaneamente em 
outros shoppings da região 
Metropolitana de São Paulo. 

Cinthia Isabel 
cinthia@abcdmaior.com.br

Shopping Metrópole, em São Bernardo: estimativa é que vendas cresçam 12% neste ano

Antonio Ledes

Para as vendas do Dia dos 
Pais, o Metrópole estima um 
aumento de 12% em relação 
ao mesmo período de 2008. 
Para o fluxo de visitantes, es-
pera um crescimento de 6%, 
comparado ao ano passado. 
De acordo com o superinten-
dente do Shopping Metrópo-
le, André Lupo, na semana 
que antecede o Dia dos Pais 
foi constatado um crescimen-
to de público, o que sinaliza 
ainda mais o comportamento 
de compra de presentes. 

Já o ABC Plaza Shopping, 
em Santo André preten-
de atrair a clientela com a 
campanha intitulada “Ace-
lere o coração do seu pai”, 
que sorteará entre os parti-
cipantes um carro da marca 
Citröen. A cada R$ 150 em 
compras, os clientes ga-
nham um cupom  para con-
correr ao prêmio. 

Quem também optou por 
liquidar nesta data foi o co-
mércio de rua de Santo An-
dré, que prevê um cresci-
mento em torno de 5% nas 
vendas do Dia dos Pais deste 
ano em relação ao mesmo 
período de 2008. Para o pre-

sidente da Acisa (Associação 
Comercial e Industrial de San-
to André), Sidnei Muneratti, 
esse aquecimento deve-se 
em boa parte às liquidações 
de inverno, que ajudaram a 
impulsionar as vendas do co-
mércio nas últimas semanas. 
Além do vestuário, a procura 
será por equipamentos de in-
formática, eletroeletrônicos e 
celulares.

Nesta quinta-feira (06/08), 

a arquiteta Pilar Gonzalez 
Hernandez, 40 anos, esteve 
no Shopping Metrópole com 
os dois filhos para escolher 
um presente para o Dia dos 
Pais. Sua preferência foi por 
roupa social e aproveitou a 
promoção da loja. “Tirei o 
dia para comprar o presente 
do meu marido. Meus filhos 
sempre me acompanham e 
opinam pelo melhor presen-
te. Percebi que os preços es-

tão menores e as facilidades 
de pagamento aumentaram.” 

Selma Morais Ferreira, 
gerente da loja CNS do Sho-
pping Metrópole, explica que 
a data é muito importante 
para aumentar as vendas e o 
movimento maior está sendo 
esperado no fim de semana. 
“Geralmente o filho ou a es-
posa compra o presente no 
domingo e já vai almoçar e 
presentear o pai.” 

Shopping de
Diadema vai
virar fazenda

Este será o primeiro ano 
que o Shopping Praça da 
Moça, em Diadema, vai co-
memorar o Dia dos Pais. Ain-
da sem expectativa de ven-
das, o empreendimento ino-
va em campanhas para atrair 
o público. Em parceria com a 
Estância Alto da Serra, o Pra-
ça da Moça promove até do-
mingo (09/08) apresentações 
de dança country.  

As campanhas publicitárias 
incluem ainda a transforma-
ção da Praça de Eventos em 
uma fazenda. Um concurso 
cultural vai premiar nove pais 
e suas famílias com viagens 
para um hotel fazenda em Mi-
nas Gerais, incluindo pensão 
completa e transporte. 

Além disso, neste sábado 
(08/08), às 16h, ocorrerá o 
lançamento do livro “Gran-
des Mestres das Artes Mar-
ciais”. O evento contará com 
a participação dos autores do 
livro. (CI)
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MAURICIO MILANI
pauta@abcdmaior.com.br

Crise eleva criminalidade,
apontam especialistas

De acordo com dados da Secretaria de Segurança Pública, crimes contra o patrimônio cresceram no ABCD

A violência cresce em 
períodos de crise, so-

bretudo os crimes contra o 
patrimônio. Enquanto o nú-
mero de homicídios caiu na 
Região no primeiro semestre 
(17,56%), o de roubos e fur-
tos e o de roubos e furtos de 
veículos aumentou, 3,75% 
e 11,36%, respectivamente, 
como apontam estatísticas 
da Secretaria de Estado da 
Segurança Pública. 

O fator econômico como 
coadjuvante no aumento da 
criminalidade deve ser leva-
do em conta principalmente 
em regiões com perfil indus-
trial, como o ABCD, que tem 
hoje PIB (Produto Interno 
Bruto) inferior ao de 1994 e 
desemprego de 13,1%, se-
gundo pesquisa Seade/Diee-
se. “Como o setor industrial, 
vocação da Região, foi o 
mais afetado pela crise, essa 
explicação deve ser consi-
derada”, avalia Nilson Viei-
ra Oliveira, coordenador do 
Instituto Fernand Braudel.

“Os crimes contra o patri-
mônio seguem a regra eco-

nômica de oferta e procura. 
O objetivo é conseguir di-
nheiro”, diz Edson Sardano, 
tenente-coronel da reserva e 
consultor em segurança pú-
blica e privada.

Independentemente do 
aspecto econômico, o con-
trole da criminalidade pas-
sa pela prevenção. A maior 
parte da Região conta com 
secretarias específicas. São 
Bernardo incluiu a proposta 
na reforma administrativa 
que está em discussão. 

“Na futura secretaria, a 
Guarda Municipal atuará na 
prevenção à criminalidade 
e contará com cinco ins-
petorias regionais, para se 
aproximar da comunidade. 
Vamos também criar um 
departamento de políticas 
preventivas”, afirmou Be-
nedito Domingos Mariano, 
comandante da Guarda Civil 
Municipal de São Bernardo, 
ex-ouvidor das polícias Civil 
e Militar e ex-secretário de 
Segurança Urbana da cidade 
de São Paulo. Em São Ber-
nardo, latrocínio e assaltos a 
coletivos foram crimes que 
cresceram no primeiro se-

Assaltos a ônibus: aumento de ocorrências em São Bernardo preocupa Administração

Amanda Perobelli

Aceitamos
os cartões

SAC - Tel.: (11) 4898 7001 
sac@marabraz.com.br

SÃO BERNARDO DO CAMPO 

• R. Marechal Deodoro, 1495

DIADEMA

• Av. São José, 58
• Pr. Pres. Castelo Branco, 69

SANTO ANDRÉ

• R. Gal. Glicério, 171 
• R. Gal. Glicério, 288 

• Central Plaza Shopping
  Av. Dr. Francisco Mesquita, 1000

As ofertas anunciadas são válidas de 07/08/2009 a 14/08/2009 ou enquanto durarem os estoques. Após 
esta data os produtos voltarão ao seu valor de tabela. Estoque de 30 peças por oferta anunciada e limite de 
2 peças por  cliente. Fica ressalvada a retifi cação das ofertas anunciadas. A garantia de nossos produtos 
é de 90 dias e cobre, exclusivamente, defeitos de fabricação. Peças decorativas não fazem parte dos preços 
anunciados. TAC sob consulta. O preço anunciado é para pagamento à vista (dinheiro, cheque ou cartão 
de débito); para pagamento parcelado consultar tarifa de juros de cada operadora. 
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Estatísticas deveriam ser detalhadas
Os crimes contra o patri-

mônio são a pedra no sapato 
da Secretaria da Segurança 
Pública, na avaliação de Nil-
son Vieira Oliveira, coorde-
nador do Instituto Fernand 
Braudel. O pesquisador lem-
bra que a queda de roubos e 
furtos no Estado foi de 13,5% 
entre 1999 e 2008, saindo da 
taxa de 612 ocorrências por  
100 mil habitantes há dez 
anos para 529 no ano passa-

do. São 220 mil roubos por 
ano desde o início da década.

“As estatísticas não mos-
tram o perfil das vítimas, ti-
pos de bens subtraídos e de 
armas usadas. Com esses 
dados, poderíamos usar pes-
quisas que revelam o cres-
cimento de jovens que con-
somem entorpecentes para 
formular hipóteses como a 
do aumento dos roubos de 
pequeno porte destinados à 

compra de drogas”, avalia.
No caso de homicídios, o 

coordenador destaca como 
modelo o trabalho realizado 
nos últimos anos em Diade-
ma, que registrou 29 ocor-
rências no primeiro semestre 
deste ano, total inferior à mé-
dia mensal que o município 
apresentava em 1999, de 32,5 
assassinatos. “Entre 1999 e 
2005, houve redução de 73% 
nas taxas de homicídio.”

mestre, segundo Mariano.
Além do trabalho de pre-

venção, a ação da inteligên-
cia da polícia mostra im-
portância crescente, como 
ressalta o consultor Edson 
Sardano. Para ele, os picos 
de violência são reflexos do 
momento social, mas as po-
lícias acompanham de perto 
esses altos e baixos. “Tanto 
que as estatísticas da Secre-
taria de Segurança apontam 
melhora nos índices de cri-
minalidade em junho.”

O trabalho de inteligência 
da polícia terá reforço em 
São Bernardo ainda nes-
te ano. Seguindo prática já 
adotada em outras cidades 
da Região, o município de 
maior população do ABCD 
– cerca de 800 mil habitan-
tes – adotará o videomonito-
ramento. As câmeras serão 
instaladas inicialmente no 
Centro e depois em bairros 
e escolas municipais. “Até o 
final de 2010, a expectativa é 
ter 200 câmeras espalhadas 
pela cidade”, adianta Maria-
no. Diadema, São Caetano e 
Santo André já contam com 
videomonitoramento.
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vanessa@abcdmaior.com.br

Lei Antifumo terá esquadrão
de 72 agentes no ABCD

Legislação que proíbe fumo em locais públicos fechados entra em vigor nesta sexta-feira (07/08)
Luciano Vicioni

explicou o coordenador da 
Vigilância Sanitária da cidade, 
Aldo Cursino dos Santos.

São Bernardo inicia neste 
mês ação integrada para fis-
calizar bares e restaurantes,  
comandada pelas Guarda 
Municipal e PM, com a parti-
cipação da Vigilância.

O discurso das Prefeituras 

A Lei Antifumo do go-
verno estadual pas-

sou a valer nesta sexta-feira 
(07/08) proibindo o fumo 
em locais públicos fechados. 
Para fiscalizar a nova legisla-
ção, o ABCD contará com um 
“esquadrão” de 72 agentes. 
a exceção foi a Prefeitura de  
São Bernardo, que não reve-
leou o número de fiscais.  Os 
fiscais são funcionários mu-
nicipais das vigilâncias sani-
tárias que já realizavam inspe-
ções diárias quanto à higiene 
e normas técnicas. Agora exi-
girão também repeito a nova 
determinação.

A lei estipula que, além das 
vigilâncias, os Procons tam-
bém participem da fiscaliza-
ção. Mas os órgãos de defesa 
do consumidor começam a 
primeira semana de fiscali-
zação de maneira tímida no 
ABCD. São Caetano recrutou 
três agentes da Seplag (Se-
cretaria Municipal de Plane-
jamento e Gestão) que serão 
treinados e realizarão autua-
ções pelo Procon. Mauá en-
frenta problema jurídico com 
renovação do contrato do 
Procon entre Estado e muni-
cípio, e por isso não partici-

pará das blitze por enquanto. 
Já em Diadema, o órgão de 
defesa do consumidor foi ca-
pacitado pelo Procon-SP, e já 
começa atuar.

Dos 500 funcionários con-
tratos pelo governo do Esta-
do para fiscalizar a aplicação 
da nova lei, apenas 11 vieram 
para o ABCD. Esses fiscais, 
vinculados ao CVS (Centro 
de Vigilância Sanitária), atu-
arão especificamente em 
Santo André, cidade sede da 
central. “Alguns municípios 
foram escolhidos como sede 
da campanha, o que não quer 
dizer que a lei não será fiscali-
zada nas outras cidades pelas 
vigilâncias. Não sei se pedirei 
mais agentes para o gover-
no estadual, porque ainda 
não sabemos como será a 
demanda de denúncias”, ex-
plicou a diretora do Grupo de 
Vigilância Sanitária do ABCD, 
Sônia Oliveira Barbosa.

Mauá resolveu “municipa-
lizar” a lei. Criou um adesivo 
próprio e disponibilizou o te-
lefone da Prefeitura 156 para 
atender denúncias. “Acredita-
mos que ter um número pró-
prio irá facilitar a fiscalização. 
Será mais rápido do que se 
esperássemos do Estado o 
repasse das reclamações”, 

Em condomínios, multas vão para síndicos
Os síndicos receberão as 

multas aplicadas nos condo-
mínios residenciais, mas po-
dem repassar o valor para o 
morador que infringiu a lei ou 
até dividir a infração entre to-
dos os condôminos. 

Focada principalmente 
em bares e restaurantes, a 
Lei Antifumo prevê punições 
também para quem fumar em 
espaços fechados comuns 
nos condomínios, como hall 
de entrada, salão de festas ou 
de jogos. 

Mas ter de pagar pela pró-
pria denúncia pode intimidar 
quem se incomoda com a 
fumaça dos outros. “O pa-
gamento revertido para o 
próprio condomínio pode ter 
esse efeito psicológico (de 
não denunciar) nas pessoas. 
Ficará sempre o questiona-

mento de quem irá pagar a 
multa”, destacou o assessor 
jurídico do Secovi-SP (Sin-
dicato da Habitação), João 
Paulo Rossi Paschoal.   

O advogado explica que o 
síndico é a pessoa física res-
ponsável pelo condomínio e 
por isso recebe a multa. Cada 
conjunto residencial deve dis-
cutir de que forma será pago 
o valor. “A lei não foi redigi-
da pensando nos condomí-
nios. O que poderá acontecer 
é o síndico repassar a multa 
para quem desrespeitou a lei. 
Quando não se sabe quem 
era o fumante, fica mais difí-
cil e é possível que todos te-
nham de pagar. O importante 
é conscientizar.”

No Condomínio Bandei-
rantes, em São Bernardo, 
o síndico Gilson Domingos 

Coffia proibiu fumo nas áre-
as comuns há quatro anos. 
Mesmo assim, reforçou a 
determinação por causa na 
nova legislação. “Colocamos 
as placas de proibição nos 
elevadores, salão de festa e 
áreas comuns e acredito que 
todos respeitarão. Mas a lei 
errou em multar o síndico, 
não o condomínio.”

Quanto às varandas dos 
apartamentos, mesmo que 
a fumaça incomode os vizi-
nhos, o espaço não pode ser 
enquadrado na lei. “A varan-
da é um espaço particular. A 
recomendação é que os mo-
radores levem esse tipo de 
reclamação para os síndicos, 
que podem tentar conversar 
ou até aplicar multa interna 
do condomínio”, explicou o 
assessor do Secovi-SP. (VS)

é que o objetivo inicial é edu-
car. “A intenção não é multar, 
é educar. Se acontecer de ter 
uma denúncia em um dia e 
no seguinte não ter mais, 
quer dizer que o comercian-
te acatou, não vai mais des-
cumprir. Seria ótimo se não 
tivéssemos multa”, ressaltou 
o diretor do Procon de São 

Caetano, Alexandro Gusmão.
De acordo com os cálculos 

do Sehal (Sindicato das Em-
presas de Hospedagem e Ali-
mentação do Grande ABC), 
os fiscais terão bastante tra-
balho. A entidade estima que 
existam em todo ABCD 12 
mil estabelecimentos comer-
ciais. “Acreditamos até que 

seja o dobro, já que muitos 
são ilegais e não têm regis-
tro”, explicou o presidente do 
Sehal, Wilson Bianchi.

Bianchi aguarda decisão 
judicial quanto a ação do sin-
dicato contra a Lei Antifumo. 
“Somos totalmente contra a 
forma autoritária como essa 
lei foi aplicada”, disse.

Agente antifumo: blitze no ABCD fez mais de mil visitas em bares e restaurantes da Região

Amanda Perobelli

Bares suspendem charutos e narguilé
A nova restrição ao fumo 

tem mudado hábitos de 
comércios da Região, que 
apostavam em charutos e 
narguilé para aumentar o 
charme do local. O cubano 
Rey Castro, que será inau-
gurado nesta terça-feira 
(11/08) em São Bernardo, 
deve abandonar os charutos 
típicos da terra de Fidel Cas-
tro. “Não é nem por questão 
financeira, porque não é um 
produto que faça diferen-
ça no orçamento. Mas pelo 
charme dos charutos, que 
caracterizam Cuba”, lem-
brou o sócio do novo esta-
belecimento, Walter Dias.

O Rey Castro precisou 
ainda de adaptações para 
acolher os fumantes, que 
custaram cerca de R$ 35 
mil. “Construímos um deck 

ao ar livre isolado, sem fres-
tas que permitam que a fu-
maça passe para o espaço 
fechado”, explicou Dias. Já 
o bar da Capital, que é o pri-
meiro da rede, liberou a co-
manda dos fumantes para 
que possam sair para fumar 
sem ter de fechar a conta.

O Ristorante e Bar Gira-
mundo, em São Bernardo, 
teve de abandonar os nar-
guilés que disponibilizavam 
para os clientes. O acessó-
rio não possui tabaco, mas 
também foi proibido pela 
lei por ser um fumígeno. 
De origem árabe, o objeto 
é uma espécie de cachim-
bo de água com sabores. O 
destino dos narguilés agora 
deve ser os sorteios que o 
bar continua a realizar entre 
os visitantes do site www.

giramundonet.com.br.

Tabacaria
As restrições impostas 

pela Lei Antifumo parecem 
ainda confusas para os 
proprietários de tabacarias, 
onde o fumo é permitido. 
Ivan Dias, da Tabacaria Ber-
nardino Campos, em Santo 
André, acreditava que teria 
de impedir os clientes de 
utilizar os produtos. 

“Ainda tenho de me in-
formar no site do governo. 
Seria absurdo que meus 
clientes não pudessem 
usar fumo na tabacaria, 
já que só vendo tabacos. 
Mesmo que seja liberado, 
acredito que o movimento 
vai diminuir. Vamos espe-
rar os próximos 30 dias”, 
lamentou. (VS)

Placas informativas foram instaladas no Condomínio Bandeirantes, em São Bernardo 

Luciano Vicioni

Lei Antifumo
Entenda a lei 13.541 que regulamenta o fumo em locais públicos fechados.
Onde é permitido fumar?	
Em casa, áreas ao ar livre, vias públicas, tabacarias, cultos religiosos 
(caso faça parte do ritual), quartos de hotéis, motéis e pousadas (desde 
que estejam ocupados), por atores de peça de teatro e. Prisões e unida-
des de medidas socioeducativas se sujeitarão a normas próprias. Será 
permitido fumar em áreas ao ar livre de bares e restaurantes apenas se 
não houver passagem de fumaça para o lado de dentro. 
Onde não é permitido fumar?
No interior de bares, boates, restaurantes, escolas, museus, áreas comuns 
de condomínios e hotéis, casas de shows, açougues, padarias, farmácias, 
supermercados, shoppings, repartições públicas, hospitais e táxis.
Só cigarro entra na lei?
Não. Fica proibido também cigarrilhas, charutos, cachimbos ou qualquer 
outro produto fumígeno, derivado ou não do tabaco, como o narguilé.
Qual o valor da multa?
A multa inicial para o responsável pelo estabelecimento ficará entre R$ 
792,50 e R$ 1.581, podendo dobrar em caso de reincidência e causar 
interdição de dois dias a um mês.
Como faço para denunciar?
Os estabelecimentos são obrigados a entregar formulários de denún-
cias aos clientes, que devem ser entregues para o Procon ou Vigilância 
Sanitária. O Estado disponibilizou ainda o telefone 0800 771 3541.
Fonte: Centro de Vigilância Sanitária e www.leiantifumo.sp.gov.br
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Tábua de frios, preparada com queijos, salame, presunto, piches e azeitoma: petisco é a ‘menina dos olhos’ do cardápio 

Luciano Vicioni

Gustavo Pinchiaro
gustavo@abcdmaior.com.br

‘Esphera’ combina petisco e 
sanduba com chope e sinuca
Snookerbar, em São Bernardo, tem cardápio variado, com opções que vão desde porções até sanduíches elaborados

Jogar snooker, co-
mer e beber após o 

expediente com amigos é 
costume histórico. O fa-
moso happy hour pode fi-
car ainda mais saboroso se 
vier acompanhado de bons 
aperitivos e lanches em am-
biente tranquilo. Com essa 
combinação e requinte, o 
Esphera snookerbar, locali-
zado em São Bernardo, em 
uma travessa da badalada 
avenida Kennedy, se desta-
ca no ABCD.

O cardápio da casa é am-
plo, vai de lanches tradicio-
nais, como cheesebacon e 
cheesesalada, a beirutes no 
prato e todo tipo de porção. 
A tábua de frios, um mix de 
queijos, salame, presunto, 
picles e azeitona, é conside-
rado a ‘menina dos olhos’ 
do cardápio. “Não é o prato 
que mais sai, mas é o mais 
elogiado”, contou a geren-
te do Esphera, Aline Barros 
Matos. Os aperitivos são 
combinados na tábua em 
forma de X. 

A picanha no rechoud 

a 25 anos. Os mais jovens 
pedem lanches com batata 
frita”, explicou Aline. 

O chope e a cerveja, 
quase sempre, acompa-
nham o jogo de sinuca. 
Toda terça-feira e quar-

ta-feira, o chope é duplo: 
pediu um, o segundo é de 
graça. Esses dias, inclusi-
ve, atraem muita gente que 
busca apenas o chope e a 
boa comida. “O movimento 
sempre é bom nesses dias 

de promoção”, comentou 
Aline.

A estrutura do Esphera 
atende quem procura uma 
boa mesa de sinuca, com 
medidas oficiais. O jogador 
paga por hora para usar a 

Economia faz parte da sua casa. Faz parte da sua vida.

Procure os produtos com a etiqueta vermelha.

*

R$ 38,90
De R$52,90 por:

Massa Corrida
PVA Suvinil
18 Litros - Cód. 20109

Planos de pagamento e ofertas válidos somente para as lojas do estado de São Paulo. Ofertas válidas de 07 a 13/08/09 ou enquanto durarem os estoques. 4x sem entrada, e a 1a a cada 30 dias, pela Financeira, parcela mínima R$150,00 - De 02 a 10x  s/juros, 
pela Financeira, parcela mínima R$150,00, sendo a primeira sempre no ato da compra, e as demais a cada 30 dias. *10x sem juros no cartão Amex, parcela mínima de R$100,00 - Até 8x s/juros nos cartões: Visa, Hipercard, Mastercard, Redecard, Diners e Aura, 
parcela mínima R$100,00 – 0+5x, 0+6x e 0+7x s/juros pela Financeira, 1ª p/ 30 dias, parcela mínima R$150,00 – **Pague somente em OUTUBRO: 0+0+4x s/juros, pela Financeira, entrada p/ 05/10/2009 e o saldo a cada 30 dias, parcela mínima de R$250,00 
– Para todos os planos pela Financeira T.C. (Tarifa de Cadastro) R$15,00 – Sujeito a aprovação de crédito – Consulte outros planos de pagamento nas lojas – Vendas em grande quantidade, sob consulta – Garantimos estoque inicial de 10 unidades/100m2 por 
loja – Estoque central (Exceto encomendas) Frete não incluso. Cobrimos qualquer oferta anunciada pela concorrência: Telhanorte, Leroy Merlin, e DiCico. Promoção válida para produtos anunciados exclusivo em jornais (anúncio/encarte) de grande circulação, com 
marcas e especificações iguais, que tenham sido anunciados pela C&C e pela concorrência durante o período de 7 dias respeitando a validade dos anúncios enquanto durarem nossos estoques, devendo ser considerados para comparação somente o preço à vista. 
Quantidade limitada por cliente. Fotos ilustrativas. Promoção não cumulativa e não válida para saldos. Produtos disponíveis somente em algumas lojas. Consulte nosso televendas. Reservamo-nos o direito de futuras correções de erros gráficos ou de impressão.

C&C. Uma empresa 
100% brasileira.

Venda direta 
para empresas.4123 2244 S.A.C

(Ligação Local)4004 1444 São40 lojas. São Paulo
e Rio de Janeiro.

Comece a pagar 
suas compras só em OUTUBRO

**

Santo André Shopping:  Av. Industrial,  700 - ABC Plaza Shopping  Av. Pedro Américo, 23 - Vila Humaitá 
 Av. Kennedy, 377/415 - Jardim do Mar - Estacionamento gratuito nas lojas Humaitá e S. Bernardo

Revestimento
Tecnogres
10x10 - AC - Cx.1,44m2

Ref. 10010 - Cod.257354

R$ 21,90
m2

Acetinado

R$ 11,90
Argamassa 
Cimentcola Mais!
Quartzolit
Impermeável - 20kg - Cod.967475

R$ 142,90
Torneira p/ Lavatório
Lorenzetti
Mesa - Bica Alta - C31
1195 - Cód.105309

R$ 21,90
Lavatório
Suspenso Logasa
Guarapari - Branco
46,5x34cm
Cod.535303

R$ 109,90
Bacia Convencional
Deca
Monte Carlo - GL17 
P8 - Cod.146188

de R$ 59,95 por

R$ 49,90
Gorducha Corona
Linha SPA - 127/220 V - 5450/5800 W 
Cano regulável - Códs. 236080/152
Disponível apenas em algumas 
Lojas. Consulte nosso televendas

4 Temperaturas

de R$ 179,90 por

R$ 148,90
Látex Maxx Suvinil
Cores - 18 litros
Cód. 20532

R$ 369,90
Veneziana APD 
Sasazaki
100x120 - Grade Elo
Cod.49093

Aço c/ Vidro
e pintura

Porcelanato 
Portobello
45x45 - Cx.1,58m2

Gávea Branco  - Cod.481300

R$ 29,90
m2 de R$ 382,00 por

R$ 299,90
Kit Darabas
Ravena - Cores
70 cm - Cód.985643

Piso Lanzi
43x43 - Cx.2,03m2

Búzios Branco 
Cód. 145734

R$ 15,90
m2

de R$ 16,50 por
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mesa. Ao todo, são dez me-
sas distribuídas em dois an-
dares. Em cada uma delas, 
um ambiente com sofás e 
mesas de apoio, o que com-
porta amigos e os possí-
veis adversários na disputa. 
“O proprietário pesquisou 
muitas casas antes de che-
gar neste formato”, expli-
cou Aline. Outro detalhe do 
Esphera é a forma como o 
cliente pode solicitar um 
garçom: é só acender uma 
luz ao lado das mesas para 
ser atendido. 

Em frente ao balcão do 
bar interno do Esphera fo-
ram disponibilizadas mesas 
para bate-papo, refeições, 
e também jogos de cartas, 
como o truco. 

Serviço
O Esphera fica na rua 

Continental, 542, Jardim 
do Mar. O horário de fun-
cionamento é de terça a 
quinta-feira, das 18h à 
meia-noite; de sexta e sá-
bado, das 18h às 2h30, e 
aos domingos, das 18h às 
23h. O telefone da casa é 
4330-9513

também marca presença 
no cardápio do Esphera. 
Entre os pratos mais pe-
didos, a porção de batata 
frita é a que mais se desta-
ca, ao lado dos lanches. “O 
nosso público varia de 17 
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Conquista - O programa ABCD Maior em Revista deste sábado (08/08) tem reportagem sobre 
a conquista dos motoristas e cobradores de ônibus de São Caetano, que conseguiram um 
refeitório decente. Outra matéria de destaque é sobre a Roda de Conversa, encontro mensal 
para discutir a temática racial, promovido pelo Sindicato dos Metalúrgicos do ABC. O programa 
ABCD MAIOR em Revista é apresentado todos os sábados pelo canal 48 UHF (20h), canal 45 
UHF (19h) e canal 14 da Net (19h). Também fica disponível no site www.abcdmaior.com.br

                                      

ABCD MAIOR na TV
Canal 48 - Sábado 20h - Domingo 12h
Canais 45 e 14 (Net ABC)- Sábado 19h

‘ABCDo Som’ impulsiona 
cena underground 

A associação Cidadão do Mundo ministra cursos de rádio e sonorização gratuitos
CAIO LuIZ
caio@abcdmaior.com.br

O Centro Cultural Ci-
dadão do Mundo (rua 

Rio Grande do Sul, 73, Cen-
tro, São Caetano) promove 
o 3º ciclo do projeto ABCDo 
Som na segunda quinzena 
do mês. São 20 vagas para 
as oficinas gratuitas de Ca-
pitação e Edição de Som 
(sonorização) e de Criação 
e Produção de Rádio (web 
rádio). As inscrições se en-
cerram na segunda-feira 
(10/08) e devem ser feitas 
pessoalmente na sede ou 
pelo site www.cidadaodo-
mundo.org.br.

Financiados pelo progra-
ma Petrobras Cultural des-
de o começo do ano por se-
guirem uma linha de forma-
ção, os cursos da associa-
ção, qualificada como Oscip 
(Organização da Sociedade 
Civil de Interesse Público) 
visam familiarizar estudan-
tes, músicos e produtores 
com as etapas de mixagem 
e gravação de CDs.

“Montamos o ABCDo 
Som a partir de uma deman-
da que detectamos quando 
criamos o centro cultural 
em 2005. Até 2007, 90 ban-
das já haviam se apresenta-
do no nosso espaço e, nes-
se ínterim, vimos que várias 

Centro cultural tem um estúdio profi ssional utilizado para aplicar os cursos que até hoje formaram cerca de 50 pessoas

Fotos: Divulgação

bandas terminaram por falta 
de incentivo”, disse o presi-
dente do Cidadão do Mun-
do, Robson Timóteo que 
luta pela organização e arti-
culação do cenário musical 
independente do ABCD.

Um estúdio profissional 
é utilizado para aplicar os 
cursos que têm duração de 
56 horas e, até hoje, forma-
ram cerca de 50 pessoas. 
“Assim contribuímos para 
que os músicos da Região 

aprendam os processos 
necessários e os pratiquem 
de forma colaborativa”, 
acrescenta Timóteo. Ele 
esclarece que o material 
produzido por conjuntos 
amadores será compilado 
em coletâneas para ser en-
viado para 18 Estados, 40 
grupos de produtores inde-
pendentes e 22 festivais na 
tentativa de dar visibilidade 
para a Região.

De acordo com o diretor 

da Oscip, Eyler Farias, o cir-
cuito comercial está cada 
vez mais estreito, o que exi-
ge força de vontade para 
que este tipo de iniciativa se 
fortaleça. “As novas tecno-
logias e a internet prejudi-
caram o antigo sistema do 
mercado fonográfico. Hoje 
é difícil viver de música. Só 
quem realmente está a fim 
se dedica a essa indústria 
e, por isso, podemos dizer 
que crescemos”. 

Fim do subsídio
A verba proveniente do 

contrato com a Petrobras 
termina em outubro, ao final 
do 3º ciclo de oficinas, e para 
que o projeto tenha continui-
dade, o Cidadão do Mundo 
busca novos patrocinadores 
e parceiros em prefeituras e 
entidades governamentais 
ou empresariais dispostas a 
colaborar. Mais informações 
e contato pelo site www.ci-
dadaodomundo.org.br. 

São Caetano
Show

A Secretaria de Cultura 
apresenta o sexteto de indie-
samba Numismata que tocará 
na Coordenadoria Municipal 
da Juventude - Estação Jo-
vem (piso superior do módulo 
2 do Terminal Nicolau Delic, 
rua Serafim Constantino, s/nº, 
Centro), às 14h30, no sábado 
(08/08). Misturando ritmos la-
tinos, como samba da velha 
guarda e efeitos eletrônicos 
nas composições, as influên-
cias da banda vão de Cartola 
a grupos internacionais como 
The Flaming Lips. A entrada 
é franca. Mais informações: 
4226-5518. 

Diadema
Teatro

A montagem solo “A Noi-
te do Barqueiro”, escrita e 
dirigida por Samir Yazbek, e 
atuada por Hélio Cícero, re-
aliza única apresentação no 
Teatro Clara Nunes (rua Gra-
ciosa, 300, Centro), às 20h, 
nesta sexta-feira (07/08). A 
encenação retrata a viagem 
de um homem que é obri-
gado a ficar em uma ilha re-
fletindo sobre a vida depois 
de deixar a família em outro 
continente. A peça foi pre-
miada pelo PAC e pela Se-
cretaria de Cultura do Esta-
do. Os ingressos são gratui-
tos. Contato: 4056-3366. 

Santo André
Inscrições

A Escola de Cinema e Ví-
deo encerra nesta sexta-fei-
ra (07/08) as últimas vagas 
abertas para as oficinas de 
Interpretação para Cinema, 
o Projeto Primeiro Foco e o 
concurso 21ª Mostra de Ví-
deo. Os interessados devem 
acessar o site www.santoan-
dre.sp.gov.br para obter a fi-
cha de inscrição e conhecer 
os regulamentos. O material 
que concorrerá à mostra deve 
ser entregue no Departamento 
de Cultura. As matrículas são 
gratuitas. Mais informações 
pelos telefones 4997-1167 e 
4997-2155.

Danilo
Gentilli em 
São Caetano

Integrando a enxurrada 
de espetáculos de comé-
dia stand up que continua 
encharcando o ABCD, o 
andreense Danilo Gentili, 
repórter do programa CQC 
da TV Bandeirantes, traz o 
Show Solo para o Teatro 
Paulo Machado de Carvalho 
(alameda Conde de Porto 
Alegre, 840, Santa Maria, 
São Caetano) no sábado 
(08/08), às 21h, e no do-
mingo (09/08), às 19h.

Artista de 29 anos, criado 
nas imediações dos bairros 
Santa Teresinha, Parque 
das Nações e Parque Novo 
Oratório, Gentilli é o primei-
ro comediante do estilo cara 
limpa do ABCD com reper-
cussão nacional. “Tentei 
iniciar minha carreira por 
aqui, mas o ABC não deu 
muita bola para a comédia 
stand up, então tive que via-
jar para São Paulo”, afirma 
Gentilli que constrói o es-
petáculo baseando-se “na 
vida real, nas coisas ao meu 
redor, nas incoerências, nas 
crueldades... Tudo isso é 
matéria prima para as mi-
nhas piadas”.

As entradas podem ser 
compradas no próprio teatro 
de exibição da comédia por 
R$ 50 ou R$ 25 a meia para 
estudantes e idosos, das 
14h às 19h.A capacidade é 
de 1.122 lugares e a dura-
ção, de 50 minutos. A clas-
sificação etária é 16 anos. 
Informações pelo telefones 
4238-3030 ou 2093-3176.   

A montagem teatral Vestido de Noiva, escrita pelo dramaturgo Nelson Rodrigues e dirigida por Gabriel 
Villela, vem ao Teatro Municipal de Santo André (praça 4º Centenário, s/nº, Centro, Santo André) durante 
o fim de semana. No sábado (08/08), o espetáculo será às 21h e no domingo (09/09), às 19h. A dura-
ção é de 1h40 min. Os ingressos podem ser adquiridos na bilheteria do teatro durante todos os dias da 
semana, das 14h às 19h. O preço da entrada é R$ 60, a meia para idosos e estudantes custa R$ 30. A 
classificação etária é 14 anos. Mais informações: 4433-0789.

A exposição teatral com objetos, esculturas, música ao vivo e monitores “A Cigarra e a Formiga” da 
Companhia Artes Integradas será inaugurada nesta sexta-feira (07/08), às 15h, no Centro Cultural Vla-
dimir Herzog (rua Eduardo de Matos, 159, Jd. Campanário). O objetivo da mostra é proporcionar in-
teratividade entre os participantes e os elementos que integram a exposição. A entrada é gratuita e o 
evento vai até sábado (29/08). O horário de visitação é das 15h às 18h, de terça-feira a sábado. Mais 
informações: 4091-2299.  
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Skate

Acontece neste 
sábado (08/08), 
às 10h, e domingo 
(09/08), às 9h, 
a 3ª etapa do 
Circuito Skate 
Street de Santo 
André. A disputa 
ocorre na Pista 
da Carijós, na rua 
Bragança, nº 141.

Vôlei

O Santander/São 
Bernardo disputa 
a final da Copa 
São Paulo de vôlei 
masculino contra o 
SESI neste sábado 
(08/08), às 11h, no 
ginásio do Esporte 
Clube Pinheiros, na 
Capital paulista.

Futsal

O MESC/São 
Bernardo estreia 
no Campeonato 
Paulista de Futsal 
neste sábado 
(08/08), às 20h30, 
contra o Rio 
Branco. A partida 
será no ginásio 
do Águias de 
Nova Gerty, em 
São Caetano.

Em Foco

Equipes 
tentam 
reabilitação

Santo André, São Ber-
nardo e Grêmio Mauaense 
correm atrás da reabilita-
ção neste fim de semana. 
Há seis jogos sem vitória 
no Brasileirão, o Ramalhão 
busca reencontrar a boa 
fase contra Náutico neste 
sábado (08/08), às 18h30, 
fora de casa. O técnico 
Gallo contará com o volan-
te Fernando, que volta de 
suspensão.

Já o São Bernardo es-
pera quebrar o jejum de 
três partidas sem vencer 
na Copa Paulista contra o 
PAEC, também neste sá-
bado (08/08), às 15h, no 
1º de Maio. O volante Clau-
diney Rincón, expulso na 
derrota para a Santista, é 
o desfalque. Floriano deve 
entrar na vaga.

Pela Segundona do Pau-
lista, o Grêmio Mauaense, 
que perdeu os três jogos na 
segunda fase, pega o Fernan-
dópolis no domingo (09/08), 
às 10h, no estádio Cláudio 
Rodante. O time precisa ven-
cer para manter as chances 
de classificação.

Por situação oposta pas-
sa o Palestra, líder de sua 
chave na Série B estadual. 
O Dogão tenta a vaga ante-
cipada no duelo desta sex-
ta-feira (07/08), às 19h30, 
contra o Santacruzense, no 
Baetão.

Embalado, Azulão 
começa a mirar G4
Time tenta manter evolução na Série B contra o Brasiliense nesta sexta

O péssimo começo do 
São Caetano na Série 

B do Campeonato Brasileiro 
já faz parte do passado. O 
time do técnico Antonio Car-
los Zago, atual 15º colocado 
com 18 pontos, pode termi-
nar a 16ª rodada da competi-
ção na 10ª posição. Para que 
isso ocorra, precisa vencer o 
Brasiliense nesta sexta-feira 
(07/08), às 21h, no estádio 
Anacleto Campanella.

Além disso, o Azulão tor-
ce para que América-RN, 
Ipatinga e Bahia não vençam 
na rodada. Mesmo assim, 
o alvo da equipe da Região 
ainda está distante. A Portu-
guesa, último time dentro da 
zona de acesso para a elite, 
tem 27 pontos.

Nada que desanime o gru-
po do time, que já chegou a 
amargar uma sequência de 
oito partidas sem sentir o 
gosto da vitória. Depois des-
te período nebuloso, o São 
Caetano iniciou uma verda-
deira escalada.

Nos últimos cinco con-
frontos foram quatro vitórias 

Walter Fernandes
wfernandes@abcdmaior.com.br

Azulão torce para que América-RN, Ipatinga e Bahia não vençam na rodada
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e uma derrota. Na rodada 
passada, uma importan-
te vitória por 2 a 0 sobre o 
Ipatinga, em Minas Gerais. 
“Mesmo com uma sequen-
cia maravilhosa, deixamos a 
zona de rebaixamento, mas 
ainda estamos em situação 
pouco confortável. Série B é 
assim: precisa embalar com 
muitas vitórias para poder 
sonhar mais alto”, amenizou 
o treinador.

Contra o Brasiliense, o 
comandante poderá contar 

com o retorno do lateral-es-
querdo Bruno Recife, recu-
perado de gripe. “O Ademir 
Sopa e o Éverton Ribeiro fi-
zeram muito bem essa fun-
ção nos últimos jogos. Ainda 
vou pensar sobre a lateral”, 
garantiu.

Em contrapartida, Adria-
no e Eduardo Ramos estão 
suspensos. Ademir Sopa 
e Diogo Orlando disputam 
uma vaga na contenção, en-
quanto Xuxa, Gerson e Mar-
cinho buscam um espaço na 

criação.
“O Brasiliense também 

vem de uma vitória (sobre a 
Ponte, por 3 a 0), tem qua-
lidade e não será um jogo 
fácil”, destacou Washington, 
artilheiro do time ao lado de 
Vandinho com quatro gols.

O Azulão deve enfrentar o 
Brasiliense com a seguinte 
formação: Luiz; Artur, Ander-
son Marques, Marcelo Bata-
tais e Bruno Recife; Ademir 
Sopa, Jairo, Xuxa e Vandi-
nho; Ademir e Washington.


